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Partido Novo é único a renunciar 
recursos do Fundo Eleitoral

O prazo para que os 
partidos políticos co-
muniquem ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 

a renúncia aos recursos 
do Fundo Eleitoral se 
encerrou ontem (1o), 
e o Partido Novo foi a 

única sigla que rejeitou 
o dinheiro público res-
ervado para financiar a 
campanha das Eleições 

2022.   A legenda infor-
mou no último dia do 
prazo que renunciaria a 
R$ 87,7 milhões. O Novo 

tem entre suas bandeiras 
a mínima dependência 
de recursos públicos, e 
já renunciou ao Fundo 

Eleitoral em outras oc-
asiões. A quantia agora 
deve ser redirecionada 
às demais agremiações.
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Engenheiro Coelho terá alta 
temperatura durante o dia 
Máxima poderá chegar em 

30º na cidade

Time de futsal de 
Engenheiro Coelho estreia

hoje em segunda fase

Placas de sinalização são 
instaladas em Engenheiro 

Coelho
As ruas do bairro Uni-

versitários receberam, nes-
ta última semana, a instala-
ção de placas de sinalização 
vertical e de nomes. A ins-
talação foi realizada pela 
Secretaria de Trânsito e 
Mobilidade Urbana.

O bairro, que é muito 

frequentado por pessoas 
de outras cidades do Bra-
sil, em sua maioria alunos, 
não tinha nenhum tipo de 
sinalização, o que gerava 
confusão entre os motoris-
tas. Agora, as ruas foram 
sinalizadas e receberam a 
indicação de nome.

Nesta semana, o prefei-
to, Dr. Zeedivaldo Alves de 
Miranda, assinou a ordem 
de serviço para a realização 
do asfalto em 4 ruas do 
bairro. Com a conclusão 
dos serviços, todo o bairro 
receberá a sinalização viária 
de solo.

Foram definidos os 
grupos para a disputa 
da segunda fase da 
Taça EPTV Campinas 
de Futebol. Engenhei-
ro Coelho está no gru-
po 7, ao lado de Irace-
mápolis e Hortolândia. 
O primeiro jogo desta 

segunda fase será dis-
putado na segunda-fei-
ra (30), as 20h15, no 
Ginásio Poliesportivo 
Mário Covas. As ro-
dadas seguintes serão 
definidas de acordo 
com os resultados des-
tas partidas.Segundo o 

prefeito, Dr. Zeedival-
do Alves de Miranda, 
“nós vamos repetir a 
festa que fizemos na 
primeira fase. Nossos 
jogadores estão de pa-
rabéns pela primeira 
fase que fizeram na 
competição”.

GCM impede furto de moto 
em Engenheiro Coelho

Feira de saúde discutiu 
problemas pós pandemia no 
SUS em Engenheiro Coelho
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Saúde e 
do Conselho Municipal 
de Saúde, realizou na 
última sexta-feira (27), 

a Conferência Municipal 
de Saúde. O prefeito, Dr. 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, falou aos presen-
tes durante a abertura da 
conferência. A conferên-
cia foi realizada no Salão 

Comunitário do Jardim 
Eldorado, ao lado do Cen-
tro de Referência em As-
sistência Social (CRAS), 
e discutiu os problemas 
enfrentados no Sistema 
Único de Saúde (SUS)

Dois homens foram 
detidos pela Guarda Civil 
Municipal após tentarem 
furtar uma motocicleta 
em uma rua do centro de 
Engenheiro Coelho, na 
tarde desta quinta-feira 
(02).

De acordo com a GCM, 
um homem visualizou que 
duas pessoas, que esta-
vam em uma Honda/CG 
estavam tentando furtar 
uma motocicleta que es-
tava estacionada em uma 
rua do centro da cidade.
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A cidade de Engenhei-
ro Coelho terá altas tem-
peraturas durante o dia 
nesta quinta-feira (02). 

Isso porque a máxima 
poderá chegar a 30° e a 
mínima de 17°. Não são 
esperadas chuvas e a hu-

midade do ar poderá ser 
de 23%. Segundo o Clima-
tempo, os ventos estarão 
na casa dos 17 km/h.

As ruas do bairro Uni-
versitários receberam, nes-
ta última semana, a instala-
ção de placas de sinalização 
vertical e de nomes. A ins-
talação foi realizada pela 
Secretaria de Trânsito e 
Mobilidade Urbana.

O bairro, que é muito 

frequentado por pessoas 
de outras cidades do Bra-
sil, em sua maioria alunos, 
não tinha nenhum tipo de 
sinalização, o que gerava 
confusão entre os motoris-
tas. Agora, as ruas foram 
sinalizadas e receberam a 
indicação de nome.

Nesta semana, o prefei-
to, Dr. Zeedivaldo Alves de 
Miranda, assinou a ordem 
de serviço para a realização 
do asfalto em 4 ruas do 
bairro. Com a conclusão 
dos serviços, todo o bairro 
receberá a sinalização viária 
de solo.

Da Redação
Estão abertas as ins-

crições para 120 vagas do 
programa “Bolsa Traba-
lho” em Engenheiro Co-
elho. O programa é uma 
parceria do Governo do 
Estado com a Prefeitura 
Municipal da cidade e 
tem como objetivo gerar 
renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade 
para a população mais 
vulnerável. Essa é a ter-
ceira fase do programa 
implantada na cidade.

Atualmente, já passa-
ram 140 bolsistas, que 
trabalham em diferentes 
áreas da administração 
municipal. O programa 
oferece bolsas no valor 
de R$ 540 por mês aos 
cidadãos que realizarem 
atividades de trabalho 
em órgãos públicos mu-
nicipais.

A carga horária é de 
quatro horas diárias, 
cinco dias por sema-
na, e o benefício poderá 
ser pago por cinco me-
ses consecutivos. Além 
disso, os participantes 
realizarão um curso de 
qualificação profissional 
e receberão apoio à em-
pregabilidade.

Os inscritos poderão 
escolher seis opções de 
cursos profissionalizan-
tes virtuais da Universi-
dade Virtual do Estado 
de São Paulo (Univesp), 
com duração de 80 ho-
ras:

●	 Auxiliar de Con-
trole de Produção e Es-
toque

●	 Gestão Adminis-
trativa

●	 Gestão de Pessoas
●	 Organização de 

Eventos

●	 Rotinas e Serviços 
Administrativos

●	 Secretariado e Re-
cepção

Inscrições
Serão aceitas inscri-

ções de moradores de-
sempregados, maiores 
de 18 anos e com renda 
familiar de até R$ 550 (o 
equivalente a meio salá-
rio mínimo) por pessoa. 
Os interessados devem 
se inscrever no portal do 
Bolsa do Povo até 17 de 
junho, através do ende-
reço www.bolsadopovo.
sp.gov.br.

Para esclarecer qual-
quer dúvida sobre o pro-
grama, ou para receber 
auxílio na inscrição, o 
candidato pode compa-
recer ao Banco do Povo, 
na rua Antônio Batistella, 
221, Jardim São Paulo, 
em horário comercial.

Engenheiro Coelho terá alta 
temperatura durante o dia 
Máxima poderá chegar em 

30º na cidade

Placas de sinalização são 
instaladas em Engenheiro 

Coelho

Engenheiro Coelho abre 
inscrições para 120 vagas 

no ‘Bolsa Trabalho’

GCM impede furto de 
moto em Engenheiro 

Coelho

Dois homens foram 
detidos pela Guarda 
Civil Municipal após 
tentarem furtar uma 
motocicleta em uma 
rua do centro de Enge-
nheiro Coelho, na tarde 
desta quinta-feira (02).

De acordo com a 
GCM, um homem vi-
sualizou que duas pes-
soas, que estavam em 
uma Honda/CG esta-
vam tentando furtar 

uma motocicleta que 
estava estacionada em 
uma rua do centro da 
cidade. Com o uso de 
uma chave preparada, 
chamada de ‘micha’, 
eles tentavam ligar a 
motocicleta.

Os policiais soube-
ram da ação e come-
çaram, através das ca-
racterísticas físicas dos 
homens e da motoci-
cleta que eles usavam, 

a patrulhar pela cidade. 
Quando os policiais 
conseguiram avistar 
os suspeitos que foram 
abordados.

Com os homens fo-
ram localizados uma 
chave ‘micha’ e os ce-
lulares. Eles foram ou-
vidos pelo delegado de 
polícia e foram presos 
em flagrante e perma-
necem à disposição da 
Justiça.
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Feira de saúde 
discutiu problemas 

pós pandemia no SUS 
em Engenheiro Coelho

Prorrogada Campanha 
Nacional de Vacinação 
contra gripe e sarampo

Senado aprova PEC 
que dá sinal verde 
a piso nacional da 

enfermagem

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
e do Conselho Munici-
pal de Saúde, realizou 
na última sexta-fei-
ra (27), a Conferência 
Municipal de Saúde. O 
prefeito, Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda, falou 
aos presentes durante 
a abertura da confe-
rência.

A conferência foi re-
alizada no Salão Comu-
nitário do Jardim Eldo-

rado, ao lado do Centro 
de Referência em Assis-
tência Social (CRAS), e 
discutiu os problemas 
enfrentados no Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
no período pós-pan-
demia, com o tema: 
“Os enfrentamentos 
do SUS pós-pandemia: 
construindo uma saúde 
melhor”.

Ao todo, são 80 de-
legados, divididos nas 
áreas de atuação do 
sistema de saúde da 
cidade, sendo eles: 40 

usuários do SUS, aque-
le que faz uso de toda a 
rede de saúde SUS do 
município; 10 presta-
dores de serviço, que 
são pessoas físicas ou 
jurídicas que realizam 
algum tipo de servi-
ço terceirizado para a 
rede SUS na cidade; 
10 gestores, que atuam 
na gestão da saúde na 
cidade e 20 trabalha-
dores da saúde, que é a 
pessoa com cargo efeti-
vo na área da saúde na 
cidade.

O  M i n i s t é r i o  d a 
Saúde prorrogou até 
o dia 24 de junho a 
Campanha Nacional 
de Vacinação contra 
Gripe e Sarampo para 
os grupos prioritários, 
com o objetivo de au-
mentar as coberturas 
vacinais para as duas 
doenças.  

De  acordo com a 
pasta, a partir do dia 
25 de junho os estados 
e municípios poderão 
ampliar a vacinação 
contra a  gripe para 
toda a  população a 
partir de 6 meses de 
idade, enquanto tive-
rem doses disponíveis. 
Já foram distribuídas 
cerca de 80 milhões de 
doses para todo país.

Os grupos prioritá-
rios para a vacinação 
da Influenza são os 
idosos acima de 60 
anos de idade;  tra-
balhadores da saúde; 
crianças de 6 meses a 
5 anos incompletos; 
gestantes e puérperas; 
povos indígenas; pro-
fessores; pessoas com 
comorbidades ou com 
deficiência permanen-

te; integrantes das for-
ças de segurança, de 
salvamento e Forças 
Armadas; caminhonei-
ros e trabalhadores de 
transporte coletivo ro-
doviário de passagei-
ros urbano e de longo 
curso; trabalhadores 
portuários; funcioná-
rios do sistema prisio-
nal; população privada 
de liberdade e adoles-
centes cumprindo me-
didas socioeducativas.

Os grupos prioritá-
rios somam quase 80 
milhões de brasileiros 
e, até o momento, a co-
bertura vacinal chegou 
a 44% desse público.

Sarampo
O  M i n i s t é r i o  d a 

Saúde ressalta que a 
imunização contra o 
sarampo faz parte do 
Calendário Nacional 
de Vacinação e as do-
ses ficam disponíveis 
durante todo o ano. 
É utilizada a vacina 
tríplice viral, que tam-
bém previne contra a 
caxumba e a rubéola.

P e l o  C a l e n d á r i o 
Nacional de Vacina-
ção, a vacina deve ser 

aplicada nos bebês ao 
completarem 1 ano de 
idade e reforço entre 
4 e 6 anos de idade. 
Também se recomen-
da a aplicação de uma 
dose entre os 30 anos 
e 50 anos de idade, em 
pessoas não vacinadas 
na infância ou juven-
tude.

A campanha de va-
cinação começou no 
dia 4 de abril e podem 
se vacinar os traba-
lhadores da saúde e as 
crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos de 
idade.

O Brasil perdeu o 
selo de erradicação 
de sarampo em 2019, 
por causa da queda 
na cobertura vacinal. 
Segundo dados do Nú-
cleo de Informação, 
Polít icas Públicas e 
Inclusão (Nippis), em 
três anos foram re-
gistrados 26 óbitos de 
crianças abaixo de 5 
anos de idade e mais 
de 1,6 mil internações 
por sarampo no país, 
número que não era al-
cançado desde o início 
dos anos 2000.

O plenário do Se-
nado aprovou nesta 
quinta-feira (2), em 
dois  turnos,  a  Pro-
posta  de  Emenda à 
Const i tu ição  (PEC) 
11/2022, que dá segu-
rança jurídica ao piso 
salarial  nacional de 
enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, auxi-
liares de enfermagem 
e  p a r t e i r a s .  A  P E C 
segue agora para a Câ-
mara dos Deputados.

A matéria, que foi 
p r o p o s t a  a p ó s  s e -
n a d o r e s  e  d e p u t a -
dos aprovarem o PL 
2.564/2020, de auto-
ria do senador Fabia-
no Contarato (PT-ES), 
que prevê piso míni-
mo inicial para enfer-
meiros no valor de R$ 
4.750. Pela proposta, 
esta será a remunera-
ção mínima a ser paga 
n a c i o n a l m e n t e  p o r 

serviços de saúde pú-
blicos e privados. No 
caso dos demais pro-
fissionais, o texto fixa 
70% do piso nacional 
dos enfermeiros para 
os técnicos de enfer-
magem e 50% para os 
auxiliares de enferma-
gem e as parteiras.  

Por ter sido apro-
vada pelo Congresso 
Nacional  sem fonte 
d e  r e c u r s o s  g a r a n -
tida, para evitar in-
segurança jurídica e 
o não cumprimento 
do piso,  a senadora 
El iz iane  Gama (Ci-
dadania-MA)  apre-
sentou a PEC apro-
vada hoje. Sem esta, 
o pagamento do piso 
poderia ser suspenso 
pelos tribunais,  sob 
o argumento de vício 
de iniciativa. Segundo 
Eliziane Gama, a PEC 
aprovada hoje replica 

o arranjo constitucio-
nal feito para o piso 
salarial nacional do 
magis tér io ,  prev is-
to expressamente na 
Constituição e regu-
lado por lei ordinária.

De  acordo com o 
Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen), 
o piso salarial da ca-
t e g o r i a  é  u m a  l u t a 
h i s t ó r i c a  q u e  p o d e 
corrigir disparidades 
na remuneração. Da-
dos apresentados pelo 
Cofen destacam que 
mais de 1,3 milhão de 
prof i ss ionais  serão 
diretamente benefi-
ciados com a medi-
da, pois recebem me-
nos do que os valores 
estabelecidos no PL 
2 . 5 6 4 / 2 0 2 0 ,  s e n d o 
80% trabalhadores de 
nível médio, a grande 
maioria técnicos de 
enfermagem.

Evento foi realizado pela Prefeitura, através da Secretaria Municipal de 
Saúde e do Conselho Municipal de Saúde

Aplicação para grupos prioritários vai até o dia 24 de junho
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De visual extrava-
gante, o personagem é 
dono de uma empresa 
de dublês, se desdo-
bra  para  l idar  com 
as três ex-mulheres e 
não cansa de pegar no 
pé de Pat (Paolla Oli-
veira) e Moa (Marcelo 
Serrado), protagonis-
tas da trama.

“Vou ser  s incero 

porque a ideia veio da 
direção e da equipe de 
caracterização”, afir-
ma o ator. “Quando 
soube que eu ia fazer o 
Armandinho, eu pen-
sei: esse cara tem uma 
autoestima delirante, 
tudo o que ele faz é 
melhor e tira onda”, 
conta  durante  uma 
coletiva com a apre-

sentação do elenco.
Fagundes já tinha 

deixado o cabelo cres-
cer ao ficar isolado 
pela pandemia, e de-
cidiu encarar a malha-
ção. Chegou a perder 
20 quilos para o papel. 
“Eu mandava umas 
referências para a Na-
tália [Grimberg, dire-
tora artística] do que 
eu queria ser. Manda-
va o Brad Pitt, o cara 
que faz o Thor [Chris 
Hemsworth], falei que 
ia ficar louro”, lembra.

Mas não era bem 
isso que a equipe de 
caracterização tinha 
em mente para o per-
sonagem. “Veio a Na-
tália e me pede um 
bigode, o que eu achei 
que não tinha. Tanto 
que nas primeiras ca-
racterizações eu esta-

va com um falso”, lem-
bra. Também foram 
acrescentados relógio, 
cordões, os anéis… “E 
pochete, aliás, duas 
pochetes que eu estou 
usando agora. Pare-
cem um coldre.”

O figurino ainda é 
composto pela camisa 
aberta e a calça justa. 
“Esse cara é ousado”, 
diz.  “Estou amando 
porque é um persona-
gem com uma tempe-
ratura que eu nunca 
fiz no audiovisual e 
estou tendo a chan-
ce de experimentar”, 
afirma. “ O visual dele 
me ajudou muito: meu 
corpo parece que foi 
tomado e vai.”

Mais sobre Arman-
dinho

Armandinho é dono 
de  uma agência  de 

dublês, carismático e 
malandro, e começa 
a pegar no pé de Pat 
e Moa, seus ex-fun-
cionários, depois que 
eles decidem montar 
a própria agência.

“É um amor e ódio. 
Ele pega pesado com 
os dois, mas tem um 
carinho, como uma fa-
mília: posso falar mal, 
mas não vou deixar 
ninguém de fora falar 
mal.”

O personagem tam-
bém vai  se  encren-
car com as ex-mulhe-
res, três ao todo, com 
quem terá atritos e 
algumas recaídas. “Ele 
não é  mau-caráter , 
é um sobrevivente”, 
defende.

Ele conta que ainda 
está descobrindo mais 
sobre o personagem 

e imagina que as ex-
-mulheres podem re-
presentar a mudança 
- e a coragem - para 
Armandinho, já que 
foi abandonado por 
todas elas.

“Ele vai aprender 
muito sobre essa au-
toestima delirante que 
muitos homens têm. 
Eu tento fazer  sem 
julgar.”

Fagundes conta que 
tem feito o persona-
gem pensando mui-
to em sua mãe, que 
morreu há dez meses, 
vítima da Covid. “Ela 
tinha ficado muito fe-
liz com o papel, era 
minha maior fã”, con-
ta. “Gosto do título da 
novela porque é disso 
que a gente precisa, 
depois de passar pela 
pandemia, né?”

Rodrigo Fagundes fala de personagem em ‘Cara e 
Coragem’: ‘Não é mau-caráter, é sobrevivente’

O ator Rodrigo Fagundes tinha uma ideia diferente para Armandinho quando recebeu o papel na novela “Cara e Coragem”, que estreia 
nesta segunda-feira (30) na faixa das 7h.

O “Jurassic Park” de 
1993 é sem dúvida um 
dos melhores filmes já 
feitos. Todas as suas se-
quências desde então, 
no entanto, estão lon-
ge de honrar o original. 
“Jurassic World Domí-
nio” não escapa da tris-
te tradição.
O sexto capítulo da sé-
rie cinematográfica, que 
estreia no Brasil nesta 
quinta-feira (2), ainda 
é péssimo como as de-
mais continuações, mas 
pelo menos quebra a 
sequência de evolução 
negativa em progressão 
geométrica da franquia 
e é um bocado menos 
inassistível que os dois 
anteriores.
Mas, por mais que o 
retorno do trio de pro-
tagonistas original ga-
ranta a leve melhoria 
dentro da nova trilogia, 
nem mesmo sua presen-
ça salva um roteiro sem 
inteligência, sentido ou 
alma em um filme des-
necessariamente longo.
Grandes ameaças nos 
menores frascos
Em “Domínio”, a huma-
nidade aprende lenta-
mente a conviver com a 

presença dos dinossau-
ros ressuscitados por 
clonagem para servirem 
de atração turística em 
dois parques diferentes 
ao longo dos cinco fil-
mes anteriores.
Por isso, é até irônico 
que a grande ameaça 
sejam nuvens de gafa-
nhotos geneticamente 
modificados. Apesar de 
minúsculos se compara-
dos às criaturas pré-his-
tóricas, eles colocam em 
perigo a produção agrí-
cola de todo o mundo.
Quando o DNA dos no-
vos insetos aponta para 
uma grande corporação 
com ares malignos, com 
um presidente-execu-
tivo com um nome fa-
miliar para os fãs mais 
atentos da série, a pa-
leobotânica interpre-
tada por Laura Dern, 
o paleontólogo de Sam 
Neill e o matemático de 
Jeff Goldblum precisam 
se unir novamente para 
investigar o caso.
Parece direto o sufi-
ciente, mas o roteiro 
faz questão de enfiar 
tramas paralelas ain-
da mais confusas e de-
sinteressantes, como a 

mistura de aventura de 
espionagem com famí-
lia disfuncional dos no-
vos protagonistas.
 
Em ‘Jurassic World Do-
mínio’, trio formado 
por Laura Dern como 
Dra. Ellie Sattler, Sam 
Neill como Alan Grant 
e Jeff Goldblum retorna 
à franquia — Foto: Re-
produção
Vem, meteoro
Há quase 30 anos, o pri-
meiro “Jurassic Park” 
dominava o mundo com 
personagens carismá-
ticos em uma jornada 
bem definida e instigan-
te, uma direção impe-
cável e efeitos especiais 
que revolucionaram o 
cinema com seu inedi-
tismo.
Desde então, não hou-
ve uma continuação se-
quer que tenha entendi-
do o motivo do sucesso 
do original.
“Domínio” tenta se re-
aproximar com o re-
encontro dos antigos 
protagonistas e suas 
referências ainda mais 
descaradas ao filme di-
rigido por Steven Spiel-
berg.

Bryce Dallas Howard, 
Isabella Sermon e Chris 
Pratt em cena de ‘Juras-
sic World Domínio’ — 
Foto: Reprodução
O resultado, no entan-
to, é talvez aquele que 
mais se afasta, ao focar 
total e exclusivamente 
na computação gráfica 
usada para dar vida às 
criaturas – uma deci-
são no mínimo curiosa 

em uma época na qual a 
tecnologia pode ser vis-
ta em qualquer grande 
produção Hollywoodia-
na.
No fim, o sexto e – se os 
fãs do original tiverem 
sorte – último episó-
dio da série parece uma 
sequência de esquetes 
e situações aleatórias 
costuradas meio de 
qualquer jeito para ga-

rantir o maior número 
de piadas e memes com 
o trio veterano.
É, sim, uma delícia ver 
Dern, Neill e Goldblum 
juntos novamente, mas 
eles estão longe de se-
rem os dinossauros que 
garantiram o sucesso 
inicial da franquia. Que 
o estúdio finalmente a 
deixe chegar à extinção 
em paz.

‘Jurassic World: Domínio’ segue tradição das
sequências de ‘Jurassic Park’ e é péssimo

Catherine Deneuve no 
tapete vermelho da ce-
rimônia de abertura do 
Festival de Veneza de 

2019 — Foto: Alberto 
Pizzoli/AFP
A estrela do cinema 
francês Catherine De-

neuve receberá um 
Leão de Ouro honorá-
rio na 79ª edição do 
Festival de Cinema de 
Veneza, anunciaram 
seus organizadores 
nesta quarta-feira (1).
A atriz vai receber o 
prêmio pelo conjunto 
de sua obra no festival 
de cinema mais antigo 
do mundo, que aconte-
ce de 31 de agosto a 10 
de setembro.
“É uma alegria rece-
ber esse prestigioso 
prêmio no Festival de 
Cinema de Veneza, 
que amo e conheço há 

muito tempo, desde 
que participei com o 
filme ‘Belle de jour’, de 
Luis Buñuel, premiado 
com o Leão de Ouro”, 
declarou a atriz, de 78 
anos, segundo o comu-
nicado de imprensa do 
festival.
Para o diretor da Mos-
tra veneziana, o crítico 
italiano Alberto Bar-
bera, o festival quer 
prestar homenagem 
à “eterna diva, um 
verdadeiro ícone das 
grandes telas (...) en-
tre as maiores intér-
pretes da historia do 

cinema”, escreveu.
Barbera relembra tam-
bém que a atriz ga-
nhou a Coppa Volpi de 
melhor atriz por “Pla-
ce Vendôme” de Nicole 
Garcia, em 1998.
Deneuve, cuja beleza 
e elegância cativaram 
o público mundial, 
trabalhou com alguns 
dos mais importantes 
atores e diretores eu-
ropeus: Roger Vadim, 
Jacques Demy, Luis 
Buñuel, François Tru-
ffaut, Marco Ferreri, 
Marcello Mastroianni 
e Gérard Depardieu.

Durante sua carreira 
extraordinária, Cathe-
rine Deneuve recebeu 
inúmeros prêmios. 
Entre eles, estão dois 
César de melhor atriz 
(em 1981 por “O Últi-
mo Metrô” e em 1993 
por “Indochina”), as-
sim como o Oscar de 
melhor filme estran-
geiro, uma Palma de 
Ouro em Cannes em 
2005, e o Urso de Pra-
ta de Melhor Contri-
buição Artística em 
Berlim em 2002 por 
“8 Mulheres”, de Fran-
çois Ozon.

Festival de Cinema de Veneza dará prêmio 
pelo conjunto da obra a Catherine Deneuve
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Casados entre 2015 e 
2017, Depp e Amber se 
processavam mutuamen-
te por difamação: ele ale-
gava que a atriz o difamou 
em um artigo do jornal 
“The Washington Post” 
sobre abuso doméstico 
publicado em 2018; ela, 
por sua vez, disse ter sido 
difamada por um antigo 
advogado do ator.
Apesar da condenação 
dos dois, a sentença foi 
mais desfavorável a ela.
●	 O júri concordou 
com os três pontos que o 
ator considerava difama-
tórios, e a atriz foi conde-
nada a pagar US$ 10,35 
milhões, em razão de li-
mites legais da Virgínia.
●	 Já entre as três de-
clarações do advogado de 
Depp, Adam Waldman, 
apenas uma foi consi-
derada difamatória pelo 
júri. Por isso ele foi con-
denado a pagar US$ 2 
milhões.
O júri considerou que 
Amber Heard estava di-

famando o ator nos três 
trechos do artigo ao acu-
sá-lo de abuso doméstico, 
e que ela agiu com “malí-
cia”, sabendo que as de-
clarações eram falsas.
Portanto, duas declara-
ções em que o advogado 
de Depp afirmava que 
Heard estava mentindo 
não foram consideradas 
difamatórias.
A única vitória de Amber 
Heard diz respeito a uma 
fala do advogado que acu-
sava a atriz de ter criado 
uma emboscada para in-
criminar o ex-marido du-
rante uma briga em 2016.
Veja abaixo quais foram 
as declarações e as deci-
sões
Declarações de Amber 
Heard no jornal que 
Johnny Depp considera-
va difamatórias:
1.	 “Eu me manifestei 
contra a violência sexual 
– e enfrentei a ira de nos-
sa cultura. Isso tem que 
mudar (era a manchete 
do artigo)” - O júri consi-

derou difamação.
2.	 “Então, dois anos 
atrás, tornei-me uma fi-
gura pública represen-
tando abuso doméstico e 
senti toda a força da ira 
de nossa cultura pelas 
mulheres que se manifes-
tam” - O júri considerou 
difamação.
3.	 “Tive a rara van-
tagem de ver, em tempo 
real, como as instituições 
protegem homens acusa-
dos “ - O júri considerou 
difamação
Declarações do advogado 
de Johnny Depp que Am-
ber Heard considerava 
difamatórias:
1.	 “Amber Heard 
e seus amigos na mídia 
usam alegações falsas de 
violência sexual como es-
pada e escudo, dependen-
do de suas necessidades. 
Eles selecionaram alguns 
de seus ‘fatos’ de fraude 
de violência sexual como 
a espada, infligindo-os ao 
público e ao Sr. Depp” (8 
de abril de 2020) - O júri 

não considerou difama-
ção.
2.	 “Chegamos ao 
início do fim da farsa de 
abuso da Sra. Heard con-
tra Johnny Depp” (27 de 
abril de 2020) - O júri 
não considerou difama-
ção.
3.	 “Simplesmente 
isso foi uma emboscada, 
uma farsa. Eles armaram 

o Sr. Depp chamando a 
polícia, mas a primeira 
tentativa não funcionou. 
Os policiais chegaram às 
coberturas, revistados e 
interrogados minuciosa-
mente, e saíram depois 
de não verem nenhum 
dano ao rosto ou à pro-
priedade. Então, Amber 
e suas amigas derrama-
ram um pouco de vinho 

e desarrumaram o lugar, 
colocaram suas histórias 
diretamente sob a dire-
ção de um advogado e 
publicitário e, em segui-
da, fizeram uma segunda 
ligação para o 911.” (27 de 
abril de 2020 - declaração 
se referia a uma suposta 
briga entre Depp e Heard 
em maio de 2016) - O júri 
considerou difamação.

O tempo passa, mas a voz 
de Joss Stone segue im-
pactante. Em 2023, ela 
vai completar 20 anos de 
carreira, mas os agudos e 
as brincadeiras típicas do 
neosoul que a tornaram 
uma estrela continuam 
chamando atenção.
Pensando em hits, há 
uma grande dificuldade 
de emplacar sucessos tão 

expressivos como “Super 
Duper Love”, do começo 
da carreira, mas o que a 
cantora inglesa faz no pal-
co não é brincadeira.
Descalça como de costu-
me, Joss subiu ao palco 
do Espaço Unimed, nesta 
quarta (1°), soltinha e fe-
liz para cantar para 4 mil 
pessoas.
Céu fez a abertura com 

apresentação do álbum 
“Um Gosto de Sol”, após 
KT Tunstall cancelar a 
vinda de última hora por 
questões de saúde.
Joss Stone em São Paulo 
— Foto: Rafael Strabelli/
Espaço Unimed
Joss já esteve no Brasil 
outras cinco vezes e para 
shows muito maiores, 
como no Rock in Rio 2011, 

mas o público menor não 
parecia ser nenhum pro-
blema.
Logo depois de abrir com 
“Free Me”, Joss olhava 
para o público como se 
custasse a acreditar que 
estava todo mundo ali. 
Efeito da pandemia ou 
um charminho para con-
quistar ainda mais a ga-
lera?
Ela deixa os vestidos de 
hippie de lado e usa um 
elegante longo prateado. 
Os tapetes seguem como 
cenografia tradicional no 
palco.
A turnê é do oitavo álbum 
de estúdio, “Never Forget 
My Love”, com músicas 
mais românticas, lançado 
em fevereiro, e ela leva a 
sério a missão de mostrar 
as novas músicas.
Depois de cantar a faixa-
-título, a inglesa brinca 
com o público: “Vocês 
ouviram o álbum? Que 
fofos!”.
“Oh to Be Loved by you” é 
outra da nova leva e é de-
dicada ao namorado Cody 
DaLuz, que é músico e ex-
-militar norte-americano. 
Eles tiveram a primeira 
filha, Violet, há um ano.

Improvisos e descontra-
ção
 
Joss Stone improvisa 
para atender pedidos de 
fãs em show em São Pau-
lo — Foto: Rafael Strabelli 
/Espaço Unimed
À vontade, Joss toma um 
cházinho como boa ingle-
sa que é, enquanto con-
versa com o público entre 
uma música e outra. É 
nesse clima que começam 
a surgir os pedidos da pla-
teia, como “Teardrops”, 
do álbum “The Soul Ses-
sions. Vol 2”, de 2012.
“Eu não lembrava uma 
única palavra dessa mú-
sica hoje mais cedo, mas 
a gente pode tentar... Se 
der errado, tudo bem, é a 
vida”, diz com tranquili-
dade.
Ela pede ajuda da galera 
e, com o primeiro verso, 
lembra de tudo e canta 
como se a música nunca 
tivesse saído do setlist.
É nítido que Joss está feliz 
e curtindo o show, tanto 
que muda a ordem do re-
pertório e não se importa 
em dizer que vai combi-
nar “a próxima” com os 
músicos na hora. Nada 

como uma banda eficien-
te por perto.
Joss Stone em show em 
São Paulo nesta quarta 
(1º) — Foto: Rafael Stra-
belli /Espaço Unimed
“The Love We Had”, do 
mesmo álbum, é outro 
pedido que Joss atende 
prontamente, mas des-
sa vez à capella e mostra, 
mais uma vez, porque ela 
se destacou no mercado 
com esse vozeirão cantan-
do neosoul no começo dos 
anos 2000.
Depois, ela volta a olhar 
para o setlist e vai tiran-
do tudo que estava pro-
gramado. “Huum, vocês 
não precisam dessa, nem 
dessa”, diz até atacar com 
“Super Duper Love”, seu 
maior sucesso.
Ela ainda faz um medley 
de covers de soul com 
“Midnight Train”, “Say 
a Little Player” e “Man’s 
World”, outro momento 
em que a banda se des-
taca, e termina com “You 
Had Me”, “Music” e “Ri-
ght To Be Wrong” no bis. 
Radiante é uma palavra 
boa para definir o estado 
que Joss deixou o palco 
nesta quarta.

Johnny Depp x Amber Heard: veja cada 
ponto julgado e entenda por que ator

ganhou mais que atriz

Joss Stone canta para 4 mil pessoas em show 
à vontade e cheio de improviso em SP
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Foram definidos os 
grupos para a disputa 
da segunda fase da 
Taça EPTV Campi-
nas de Futebol. En-
genheiro Coelho está 
no grupo 7, ao lado de 
Iracemápolis e Hor-
tolândia. O primeiro 
jogo desta segunda 
fase será disputado na 
segunda-feira (30), 
as 20h15, no Ginásio 

Poliesportivo Mário 
Covas .  As  rodadas 
seguintes serão defi-
nidas de acordo com 
os resultados destas 
partidas.

Segundo o prefeito, 
Dr. Zeedivaldo Alves 
de Miranda, “nós va-
mos repetir a festa 
que fizemos na pri-
meira fase.  Nossos 
jogadores  estão de 

parabéns pela primei-
ra fase que fizeram na 
competição”.

A cidade terminou a 
primeira fase em pri-
meiro lugar no grupo 
4, com duas vitórias 
e dois empates. Além 
do bom desempenho, 
a cidade também tem 
o artilheiro da compe-
tição, Renan Antônio 
Ferreira, com 8 gols.

O Sport derrotou a 
Ponte Preta por 2 a 1 
de virada, nesta quin-
ta-feira (2) na Arena 
Pernambuco, e tirou a 
vice-liderança da Sé-
rie B do Brasileiro do 
Vasco, que ficou no 0 
a 0 com o Grêmio mais 
cedo.  

Com a vitória o Leão 
da Ilha chegou aos 
mesmos 18 pontos do 
Cruzmaltino, que tem 
menor número de vitó-
rias. Já a Macaca entra 
no Z4 da competição 
após o revés, com nove 
pontos na 18ª posição.

 A Ponte chegou a 
abrir o placar aos 12 
minutos do primeiro 

tempo em gol em co-
brança de pênalti do 
atacante Lucca, mas 
na etapa final o Sport 
virou graças a gols de 
Luciano Juba (aos três 
minutos do segundo 
tempo em cobrança de 
falta) e de Ray Vanegas 
(dois minutos depois).

A Macaca volta a 
entrar em campo na 
próxima terça-feira (7), 
quando visita o Ituano. 
Um dia depois o Leão 
da Ilha mede forças 
com o Bahia na Fonte 
Nova.

Empate do Brinco 
de Ouro

Em outro confronto 
da competição que ini-

ciou às 21h30, Guarani 
e Vila Nova ficaram no 
1 a 1 no Brinco de Ouro. 
Este foi um resultado 
mais celebrado pelo Ti-
gre, que chegou aos dez 
pontos e deixou o Z4. 
Já o Bugre permanece 
na lanterna, com nove 
pontos.

Jogando em casa o 
Guarani abriu o placar 
logo aos 26 minutos do 
primeiro tempo com o 
atacante Lucão do Bre-
ak. Mas, no apagar das 
luzes, aos 50 minutos, 
o Vila Nova conseguiu 
empatar com Arthur 
Rezende em cobrança 
de pênalti.

Edição: Fábio Lisboa

A seleção brasileira 
feminina de vôlei che-
gou à segunda vitória 
em dois jogos na edição 
2022 da Liga das Na-
ções de Vôlei ao bater 
a Polônia por 3 sets a 0 
(parciais de 25-23, 25-
21 e 25-22). A equipe 
comandada por José 
Roberto Guimarães 
havia vencido a Alema-
nha por 3 a 1 na estreia. 
O time volta à quadra 
pela primeira etapa 
da competição, que 
está sendo disputada 
em Shreveport-Bossier 
City (Estados Unidos) 
para encarar a Repúbli-
ca Dominicana na noite 
desta sexta (3), às 19h 

(horário de Brasília).  
Por mais que não 

tenha perdido nenhum 
set diante das polone-
sas, o Brasil encontrou 
algumas dificuldades, 
como é possível perce-
ber pela diferença de 
apenas oito pontos na 
soma das três parciais. 
A maior pontuadora 
da partida foi a central 
brasileira Carol, com 
15, sendo sete em um 
fundamento em que o 
Brasil marcou a dife-
rença contra as adver-
sárias: os bloqueios (12 
a 6). Também chamou 
a atenção a discrepân-
cia nos erros que vi-
raram pontos para o 

outro time. A seleção se 
beneficiou de 26 equí-
vocos da Polônia, en-
quanto o Brasil cedeu 
apenas nove pontos 
em erros. Isso ajudou a 
compensar a diferença 
em pontos diretos do 
ataque (49 a 32 para as 
polonesas).

A Liga das Nações é 
dividida em três etapas, 
com quatro compro-
missos para as dezes-
seis seleções em cada 
uma delas. As oito me-
lhores classificadas ao 
fim das três etapas par-
tem para a fase final, 
que será disputada em 
Ancara (Turquia) entre 
13 e 17 de julho.

Em uma part ida 
muito movimentada 
disputada na noite des-
ta quinta-feira (2) no 
estádio de São Januá-
rio, o Vasco empatou 
sem gols com o Grê-
mio e se manteve na 
vice-liderança da Série 
B do Campeonato Bra-
sileiro.  

Após a partida da 

10ª rodada da compe-
tição, o Cruzmaltino 
alcança os 18 pontos. 
Já o Tricolor gaúcho 
chega aos 14 pontos, na 
5ª posição.

Empurrado por sua 
apaixonada torcida, o 
Vasco foi a equipe que 
mais se aproximou da 
vitória, ao acertar uma 
bola no travessão do gol 

adversário em chute do 
chileno Carlos Palacios 
já aos 48 minutos do 
segundo tempo.

Agora o Vasco se 
prepara para visitar o 
Náutico na próxima 
terça-feira (7) no es-
tádio dos Aflitos. No 
mesmo dia o Grêmio 
recebe o Novorizontino 
em Porto Alegre.

Time de futsal de Engenheiro Coelho estreia
hoje em segunda fase

Anderson Stevens/Sport Club do Recife/
Direitos Reservados

Brasil vence a segunda na Liga das Nações 
feminina: 3 a 0 na Polônia

Vasco para no travessão e empata com 
Grêmio em São Januário
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Xote da Alegria e Rindo 
à Toa. Colo de Menina e 
Um Anjo do Céu. Estes 
e muitos outros suces-
sos das bandas Fala-
mansa e Rastapé pro-
metem agitar a maior 
festa junina da região, o 
Arraial Guaçu. O even-
to, anunciado esta se-
mana pela Prefeitura de 
Mogi Guaçu, acontece 
na Avenida dos Traba-
lhadores entre os dias 
10 e 12 de junho com 
apresentações também 
de artistas locais, praça 
de alimentação e outras 
atrações típicas desta 
que é uma das festivi-
dades populares mais 
tradicionais do país. A 
entrada será gratuita.
Com mais de 20 anos 

de estrada e músicas 
consagradas pelo públi-
co, o trio Rastapé sobe 
ao palco na noite de 
abertura da festa – uma 
sexta-feira, dia 10 de ju-
nho. No sábado, grupos 
da cidade selecionados 
a partir de chamamen-
to público lançado pela 
Secretaria Municipal 
de Cultura embalam a 
programação. O encer-
ramento, no dia 12, Dia 
dos Namorados, fica 
por conta da banda Fa-
lamansa, grupo de forró 
com mais de 23 anos de 
carreira, 8 milhões de 
discos vendidos e um 
Grammy Latino na ba-
gagem. 
“Estamos preparando 
o Arraial Guaçu com 

muito carinho para que 
os moradores possam 
celebrar a festa junina 
com muita alegria e di-
versão”, afirma o pre-
feito Rodrigo Falsetti. 
“Essa é uma festivida-
de tradicional, popular, 
que reúne as pessoas, as 
famílias”.
Além da programação 
artística, o evento con-
tará com amplo espaço 
de convívio, inteira-
mente ornamentado, 
com food-trucks, bar-
racas de alimentação, 
de jogos e brincadeiras. 
A intenção, segundo o 
prefeito, é proporcionar 
a toda a família, crian-
ças, jovens, adultos e 
idosos, momentos de 
lazer e de celebração.

Prefeitura anuncia Arraial 
Guaçu com apresentações 
de Falamansa e Rastapé 

em junho

Ator de Engenheiro 
Coelho é destaque em 

filme internacional
Da Redação
Um ator  de  Enge-

nheiro Coelho é des-
taque em um filme in-
t e r n a c i o n a l .  M á r c i o 
Guilherme Mendes, de 
44 anos, morador da 
cidade, está atuando 
no filme Amor de Deus. 
Uma peça dramática, 
com cunho religioso, 
que se passa na cidade. 
Mas e le  não só  atua 
no longa, como é um 
dos responsáveis por 
tornar a cidade prota-
gonista.

O  a t o r  e x p l i c o u 
como foi possível tor-
n a r  E n g e n h e i r o  C o -
elho o foco do f i lme 
“Quando tive a ideia 
de roteirizar e produzir 
o Duelo Dos Arcanjos, 
que foi exibido no úl-
timo sábado dia 28, na 

cidade de Engenheiro 
Coelho,  percebi  que 
não  dava  para  fazer 
sem ajuda, foi aí que 
conversei com o então 
vice-prefeito,  Adézio 
Dias. Ele me deu todo o 
apoio que eu precisava 
através da Secretaria 
d e  C u l t u r a ,  f a z e n d o 
que meu trabalho ti-
vesse uma visibilidade 
maior. E foi este curta-
-metragem (Duelo Dos 
Arcanjos)  que  abr iu 
as portas para a vinda 
da produção do lon-
ga-metragem: O Amor 
De Deus. Mas a vinda 
do cinema para a cida-
de, posso dizer que foi 
de forma totalmente 
i n d e p e n d e n t e .  H o j e 
agradeço o reconheci-
mento e a visibilidade 
que tenho tido através 

do vice-prefeito” de-
clarou.

Para ele, o privilé-
g io  de  part ic ipar  de 
u m  l o n g a - m e t ra g e m 
q u e  t e m  s u a  c i d a d e 
como enredo, é como 
saborear sua comida 
preferida: “A sensação 
que tenho em part i -
cipar da produção de 
u m  l o n g a - m e t ra g e m 
que está sendo rodado 
em minha cidade com 
participação de atores 
de Hollywood como é o 
caso do filme ‘O amor 
De Deus’, posso dizer 
q u e  é  o  m e s m o  q u e 
saborear uma comida 
preferida, pois já par-
ticipei de várias produ-
ções cinematográficas 
que foram realizadas 
em nosso país”, rela-
tou.

As peças escolhidas fo-
ram de um estilo erudi-
to, clássico, e alterna-
vam entre canto lírico 
e trompete – ambos 
acompanhados pelo 

piano. Mas na última 
música, os três instru-
mentistas apresenta-
ram uma obra de Hei-
tor Villa-Lobos. Rose 
mostra o que mais a 

fascina ao dominar a 
técnica do canto líri-
co. “Quando você con-
segue ter domínio da 
sua voz para ela não 
correr perigo. Ter a in-

teligência musical de 
fazer seu repertório 
sem prejudicar a voz”, 
explica Rose.
Conforme Jetro Mei-
ra, doutor e professor 
de música no campus, 
essa iniciativa é de 
grande importância 
para o curso, já que 
essa técnica não é co-
mum para os alunos. 
O maestro, que esteve 
presente desde o iní-
cio, diz que a apresen-
tação ultrapassou suas 
expectativas. “Essa 
apresentação me trou-
xe muitas emoções e 
sentimentos. Minha 
cabeça, meu intelecto, 
tudo mexeu aqui den-
tro”, aborda ele.
Deloise nasceu em 
Curitiba, onde sua pai-
xão pelo piano come-
çou. Trabalhou cerca 
de 20 anos na Escola 
de Música Belas Artes 
como professora. Após 
esse período, fez seu 
mestrado na Universi-
ty of Notre Dame. Ao 
fazer o doutorado em 
Acompanhamento de 

Piano que ela teve seu 
primeiro contato com 
a Florida State Uni-
versity. Lá a pianista 
pegou sua titulação e 
voltou anos mais tar-
de. Agora como pro-
fessora. Lima conta o 
segredo para tanta téc-
nica no instrumento. 
“É necessário estudar 
todos os dias que eu 
como. Se você come, 
você estuda. Nem que 
seja 30 minutos a uma 
hora. A consistência 
faz um bom pianista”, 
revela.
O trompetista, Rodri-
go Burgo, também teve 
sua carreira de estudo 
na Flórida University. 
Ele é sobrinho de De-
loise, e conta sobre o 
tempo desde a última 
vez que essa parceria 
ocorreu e demonstra 
satisfação com o re-
sultado final. “Fazia 
muito tempo que não 
me apresentava com a 
minha tia, e nem um 
solo à frente do públi-
co. Então gera aquela 
tensão, mas a tensão 

boa. Mas o resultado 
foi muito gostoso”, in-
daga o trompetista.
Apesar de ter tantos 
projetos e realiza-
ção, a pianista revela 
um sonho que não se 
concretizou. Mas de 
acordo com ela, está 
próximo de acontecer. 
“Ainda tenho um so-
nho na carreira de gra-
var um dueto com meu 
marido. Ele é oboísta, 
também na Flórida 
University. E nós já es-
tamos preparando esse 
projeto para lançar an-
tes de eu e ele nos apo-
sentarmos.” relata De-
loise.
A Escola de Artes tem 
diversos alunos. Dou-
glas Carvalho, dire-
tor do conservatório 
musical, convida a 
comunidade para os 
próximos recitais que 
a instituição oferece. 
Até o final do semestre 
letivo serão realizados 
11 programas, que con-
tarão com convidados 
de fora e performances 
de estudantes.

UNASP recebe pianista da Florida
University
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Senado aprova proposta que torna 
inclusão digital direito fundamental

Projeto que limita ICMS de combustíveis 
pode ser votado semana que vem

Partido Novo é único a renunciar 
recursos do Fundo Eleitoral

O Senado apro-
vou, por unanimidade, 
nesta quinta-feira (2), 
a PEC 47/2021, de 
autoria da senadora 
Simone Tebet (MDB-
MS), que insere um 
dispositivo no artigo 
5º da Constituição, 
assegurando a todos 
o direito à inclusão 
digital e determinan-
do que o poder públi-
co promova políticas 
“que visem ampliar o 
acesso à internet em 
todo território nacio-
nal”. O texto segue 
agora para a Câmara 
dos Deputados.

Na justificativa da 
proposta, a senadora 
lembrou que o Brasil 
tem uma das conexões 
mais caras do mun-
do e por ser funda-
mental nos dias de 
hoje é oportunidade 
de emprego e desen-
volvimento para os 
jovens. A expectativa 
é de que, se aprovada 
também pelos deputa-
dos, a inclusão digital 
passe a ser um direito 
constitucional e vire 
uma agenda de Esta-
do. Será obrigatório 
um planejamento para 
que prazos sejam cum-

pridos e o direito efe-
tivamente garantido.   

“A pandemia nos 
mostrou a importân-
cia da digitalização da 
educação e descorti-
nou a dura realidade 
da desigualdade entre 
gerações de alunos 
que ficaram atrasados, 
porque não tinham 
acesso algum aos mei-
os digitais para con-
tinuar aprendendo. 
Não há como negar 
que o ambiente escolar 
precisa estar cada vez 
mais interativo, in-
ovador e tecnológico”, 
defendeu Tebet.

O senador Fernan-
do Bezerra (MDB-PE) 
teve hoje (2) mais uma 
rodada de conversas 
com representantes 
dos secretários de Fa-
zenda dos estados so-
bre a possibilidade de 
limitar a aplicação de 
alíquota do Impos-
to sobre Circulação 
d e  M e r c a d o r i a s  e 
Serviços (ICMS) so-
bre bens e serviços 
relacionados a com-
bustíveis, gás natural, 
energia elétrica, co-
municações e trans-
porte coletivo.  

B e z e r r a  é  r e l a -
tor do Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 
18/2022,  que  t ra-
ta desse tema e foi 
aprovado na Câmara 
. Um dos consensos 
saídos da reunião foi 
a possibilidade de vo-
tar o PLP 18 antes do 
dia 14.

“Eles [os secretári-
os de Fazenda] prefer-
em avançar no enten-
dimento para que o 
relatório que a gente 
venha a produzir pos-
sa ser apreciado antes 
do dia 14. Para que 
esse relatório, apoia-
do e aprovado aqui 
no Senado, possa ser 
a base para um amplo 
entendimento que se 
pretende em uma nova 

reunião de conciliação 
no próximo dia 14”, 
disse Bezerra após o 
encontro.

Segundo o senador, 
“caso esse clima de 
compreensão e co-
laboração continue”, 
o relatório pode ser 
votado na sessão de 
terça-feira (7) ou na de 
quarta-feira (8). Após 
a reunião com Décio 
Padilha, presidente 
do Comitê Nacion-
al dos Secretários de 
Fazenda dos Estados 
e do Distrito Federal 
(Comsefaz), Bezerra 
ainda vai se encon-
trar com o ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes. “Vou traduzir 
quais foram as trata-
tivas aqui realizadas”, 
adiantou.

Segundo a propos-
ta, os setores de com-
bustíveis, gás natural, 
energia elétrica, co-
municações e trans-
porte coletivo seriam 
classif icados como 
essenciais  e  indis-
pensáveis, levando à 
fixação da alíquota do 
ICMS em um patamar 
máximo de 17%.

O projeto também 
determina uma com-
pensação aos esta-
dos pela perda com 
a arrecadação do im-
posto. Segundo o tex-

to, haverá, até 31 de 
dezembro de 2022, 
u m a  c o m p e n s a ç ã o 
paga pelo governo fed-
eral aos estados pela 
perda de arrecadação 
do imposto por meio 
de descontos em par-
celas de dívidas refi-
nanciadas desses en-
tes federados junto à 
União.

Também presente 
no encontro, o senador 

Jean Paul Prates (PT-
RN) disse que as con-
versas avançaram no 
que ele chama de parte 
estrutural. Os setores 
de telecomunicações e 
energia só seriam clas-
sificados como essen-
ciais a partir de 2024. 
Já o diesel, gasolina e 
gás de cozinha entrari-
am nessa classificação 
de imediato. A questão 
da compensação aos 

estados, no entanto, 
não avançou.

“Por enquanto não 
foi aceita nenhuma 
fonte de conta ou fun-
do ou mesmo trans-
ferência  d ireta  do 
governo federal para 
os estados para com-
pensar isso. O governo 
acha que não tem que 
fazer essa contribuição 
neste momento”, disse 
Jean Paul. 

O senador destacou 
o impacto restrito des-
sas medidas no preço 
final dos combustíveis 
ao consumidor. “A di-
mensão tributária tem 
um alcance diminuto, 
a gente está falando 
de uma diminuição 
de R$ 0,10 a R$ 0,18 
no preço da gasolina. 
Acho que a gente pode 
evoluir para outras 
dimensões também”.

O prazo para que os 
partidos políticos co-
muniquem ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
a renúncia aos recursos 
do Fundo Eleitoral se 
encerrou ontem (1o), 
e o Partido Novo foi a 
única sigla que rejeitou 
o dinheiro público res-
ervado para financiar a 
campanha das Eleições 
2022.  

A legenda informou 
no último dia do prazo 
que renunciaria a R$ 
87,7 milhões. O Novo 
tem entre suas bandei-
ras a mínima dependên-
cia de recursos públicos, 
e já renunciou ao Fundo 
Eleitoral em outras oc-

asiões. A quantia agora 
deve ser redirecionada 
às demais agremiações.

O TSE tem até 16 de 
junho para divulgar a 
quantia exata a que cada 
partido terá direito, de 
acordo com os critérios 
legais. Neste ano, o valor 
aprovado no Congresso 
para o Fundo Especial 
de Financiamento de 
Campanha, nome oficial 
do Fundo Eleitoral, é de 
R$ 4,9 bilhões.

Os recursos devem 
ser divididos em 2% 
igualitariamente para 
cada legenda apta a dis-
putar as eleições e que 
não tenham renunciado 
ao dinheiro. Em segui-

da, o restante deve ser 
distribuído de acordo 
com os seguintes critéri-
os:

- 35% são destina-
dos às agremiações que 
elegeram pelo menos 
um deputado federal, na 
proporção dos votos ob-
tidos na última eleição 
geral;

- 48% são distribuí-
dos proporcionalmente 
à representação de cada 
legenda na Câmara dos 
Deputados;

- os 15% restantes 
são divididos entre os 
partidos com base na 
proporção da represen-
tação no Senado Fed-
eral.


